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OS «FISCAIS» DA PESCA 

Teem andado à vontade e sem 
respeito pelo lugar que ocupam, 
certos fiscais (nossos amigos) 
a pescar no rio Vouga, ali em 
Sarrazola e na Samouqueira, em- 
pregando para isso tóda a qua- 
lidade de armadilha bem como 
o proíbido «candeior e a fisga. 

Yra, quando chegar esta noti- 
cia às instâncias competentes, 
digam-nos que autoridade podem 
ter esses fiscais da pesca perante 
o povo da nossa fitguesia que 
tem sido constantemente perse- 
guide por êles?! 

No próximo dia 27 vai ser 
julgado um pobre rapaz da Quin- 
ta do Loureiro pelo crime de 
andar pescando nas terras con- 
fivantes da Samouqueira, na par- 
ticular Samouqueira que sempre 
conhecemos e onde sempre os 
umadores se entretiveram pes- 
cando, sem que a lei os proibis- 
se. No entanto, o povo da frê 
guesia de Cacír espera mais uma 
vez a decisão da Justiça, pela 
qual puguarã o ilustre causídico 
sr. dr. Arménio Martins, a quem 
está confiada a defesa do pobre 

  

  

A S. Tomé e Angola 
  

Viagem Presidencial 
A visita do sr. Presidente da 

República ao nosso ultramar atlanti- 
co, anunciado ao País pela nota ofi- 
ciosa do sr. Ministro das Colónias, 
vai representar na vida da Pátria Por- 
tuguesa, a par de um facto trauscen- 
dente e expressivo, um acontecimento 
histórico a que também não mingua- 
rá projecção exterior. 

Com efeito não faltam a caracte- 
rizar a visita imperial a realizar em 
breve pelo sr. General Carmona, as- 
pectos cujos significados de vária or- 
dem hão-de rellectir-se, conforme é 
natural e lógico, âquém e àlém  fron- 
teiras do Império Português. 

Já de por si tem relêvo absol ta- 
mente extraordinário a circunstã icia 
de, desde quinhentos e em cinco sé- 
culos de história, os portugueses do 
ultramar irem vêr pela primeira vez 

mais representativo do Portugal uno 
e imortal ! 

Já o telégrafo, informando áàcer- 
ca da calorosa repercussão que teve 
no Brasil, entre a colónia portuguesa, 
a notícia da viagem do Presidente da 
República a S. Tomé e Angola, nos 
assegura que a Federação das Asso- 
ciações Portuguesas afirmará solene- 
mente nêsse momento a sua presença 
espiritual junto do sr. General Oscar 
de Fragoso Carmona. 

Granile e explendida alma a de 
um povo que de tal modo se revela, 
sem mares que a separem nem conti- 
nentes que a dividam ! 

Alina em cujas entranhas profum- 
das não se extingue a fé no pervir da 
raça; alma que renasce e revive sem- 
pre; alma que, através da sua seiva 
eterna, continúa a trabalhar inque- 
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DUPLO CENTENÁRIO 

O programa das grandiosas 
manifestações que o Chefe do 
Govêrno deu à luz da publicida- 
de para no próximo ano se co- 
memorar a proclamação do nos 
so primeiro Rei—1139; restaura- 
ção da independência 1640, é 
mais uma vibração patriotica a 
despertar o Povo Português ao 
evocar «a reafirmação selada com 
sangue de muitas batalhas da 
independência». 

O Estado Novo para continuar 
a revolução nacional firma-se em 
fortes alicerces da História—da 
História gloriosa de Portugal. 

“0. 

A SEMANA SANTA 

Em Aveiro preparam-se todos 
os esforços para que a Semara 
Santa revista a imponencia de 
outros nos, tradição sagrada 
que o povo do nosso concelho 
tão galharda e religiosamente 
respeita. 

Nas igrejas da nossa frêguesia 
e de Angeja também se efectua- 
vão as tradicionais cerimónias 

rapaz. entre si, e pisando como eles êsse so-  brantâvelmente para o espírito que quarestais, oa 
Vergonhõso é assistir-mos ao lo-sagrado, o Chefe supremo de tôda irradia possuir no Mundo um lugar 

desplante dos srs. fiscais pode- a Nação. de cada vez maior, a alma portuguesa 9 DE ABRIL 
rem livremente, descaradamente, 
pescar no Rio Vonga e na Sa- 
mouqueira, e não haver quem 
também os chame à responsabi- 
lidade! 

Trata-se, sent dúvida, de mais 
uma realidade memorável, levada a 
efeito pela obra do Estado Novo, e 
da qual êle poderá legitimamente or- 

por tôda a parte se mostra digna do 
Império que domina. 

E" êste um dos vários aspectos, 
com projecção externa, de que efecti- 

O dia de hoje é comemorado 
em todo o país, por ser a pas- 
sagem da mais um aniversário 
da memorável batalha travada 
em França, quando da Grande 

A Ext Direcção da Hidráu| gulhar-se. E como prémio do sacrifí-. vamente se revestirá a viagem do sr. Guerra, na qual o soldado por= 
lica, E Aveiro, Ape aid e cio evidente a que o venerando Ge- Presidente da República ao ultramar tuguês demonstrou bravura e 
consideração a atitude dos seus neral Carmona vai submeter-se para heroismo perante os exercitos 
serviçais da Quinta e Sarrezula. 

os * 

FLORA COMESTIVEL 

SUBMARIN 

Agora são os sábios: ingleses 
que, receosos de que uma guer 
ra mundial isole as Ilhas Britã- 
unicas, procuram bastar-se em 
produtos vegetais. 

Descobriram os tais sábios que 
no fundo do mar existé mma ve- 
getação luxuriante, de que po- 
dem extraír-se matérias alimen- 
tícias capazes de suprir os vege- 
tais terrestres, 

Dois sábios montaram jt ma 
hair de Cordigan, no país de 
Giles, um grande laboratório, e 
estão construindo alfaias subma- 
rinas que cortem sem destruir, 
trazendo à superficie as plantas 
comestíveis. 
Contamos tais sabichões po- 

der fornecer, em ponco tempo, 
aos hoteis e restaurantes, conser- 
vas de plantas submariaas, riva- 
lizindo em tudo com as terres- 
tros. 

Estás a ver, leitor, chegas a 
Londres e pedes um caldo verde, 

  
Portugal atingir o grau de prestígio e 
de coesão nacional que essa realidade 
inegavelmente consubstanciará — não 
lhe desejamos outra coisa senão o 
espectáculo das lágrimas de emoção 
patriótica e agradecimento que hão-de 
correr p las faces bronzeadas e as 
barbas encarnecidas de tantos irimãos 
nossos que nunca puderam sonhar vêr 
um dia no sertão longingiio onde 
mourejam e onde tanta vez se julga- 
ram esquecidos, a animá-los e com- 
pensá-los, ntim gesto de solidarieda- 
de, a pessoa egregia do Chefe do 
Estado. 

Abençoado sacrifício, bemditas 
lágrimas e feliz hora para o Portugal 
africano aquela em que êle poder vêr 
a bandeira da Pátria esvoaçar alliva 
sôbre o território do Império, erguida 
pelas próprias mãos do português 

português. 
A superior visão dos interêsses 

nacionais, mercê da qual o sr. Presi- 
dente do Conselho conseguiu que 
Portugel, na nossa tão atormentada 

época, seja dos países mais respeita- 
dos e prestígiosos em todo o Mundo 
e o patriotismo actuante, inteligente 
e móço do ilustre Ministro das Coló- 
nias vão proporcionar nos nossos ter- 
ritórios de Africa algumas horas mui- 
to altas à al.a portuguesa. Procure- 
mos todos, no continente e além-mar, 

concorrer para a beleza dêsses mo- 
mentos vibrantes e para que o nome 
ea projecção da Pátria Portuguesa 
possam alcançar, ascensionalmente, 

de cada vez mais largos horizontes. 
Assim trabalharão os portugue- 

ses com êxito para uim Portugal 
Maior — realidade gloriosa nos nos- 
sos dias !   

  

  

«DEFESA DE ESPINHO» | 

Este bem redigido semanário   JOAQUIM CARVALHO 

Depois de uma longa ausencia 

O TEMPO 

  

Após   
da Europa, 

Glória aos herois! 
Viva Portugal! 

... 

1.º DE ABRIL 

E velha usança dos jornais— 
mesmo os mais sérios e bem ijn- 
formados —impingirem proposi- 
tadamente, neste dia, as maiores 
pêtas aos seus leitores, 

Verdade seja também que há 
órgãos chamados de grande in- 
formação,cujas edições aparecem 
sempre saídas no 1.º de Abril— 
tal o chorrilho de notícias falsas 
ou tendenciosas que diáriamente 
publicam. 

E" sempre o 1.º de Abril. 

“+. 

NA SAMOUQUEIRA 

Há hora que o nosso jornal vai 
entrar na máquina, sonios infor- 
mádos que andam na Samouquei- 
va os verdideiros pescadores, 
Biscaínho, Rocha & C.*, na pes- 
quiza dos amadores que por cu- 
riosidade ali vão passar umas 

umas semanas de um horas, 

O criado, solícito, inquire logo: 
=— «Submarino ou terrestre?» | 

| 

festejou mais mm aniversário, pe-/ do convívio de sua dedicada fa- violentíssimo sol que nesta fe) Dará-se ocaso de os perseguis 
lo que o tfelicitames e desejamos! mília, já voltou ao seio desta na/gião se fez sentir, cá temos já àldores terem comprado, (não sa- 
que prospére para continuar na, última semana q nosso estimado | três dias e noites o senhor «sar-/bemos a quem), o peixe que nas 
sua briosa missão de pugnar pe- amigo e assinante sr. Joaquim|rano» nordeste, que tem posto nossas propriedades navega? 
los interesses do seu concelho e Carvalho, pelo que lhe enviamos | em foco tôdas as terras lavradias,  Valha-te Deus, Biscaínho, Ros 

um cordeal abraço, para receber as suas sementes. ea EC ' 

  

  

mes 
Este número foi visado pela 

Comissão d: Censura pelo bem-estar da Pátria.  



RECORDAÇÕES 

  

  

da Expedição a Moçambique de 1916 
  

Indicação prévia 

Já em 1931 tive ideias de pu- 
blicar no Ecos a parte que fôs- 
se possível de meus apontamen- 
tos desta Expedição, que cons- 

ECOS DE CACVA 

Liga Regional do Baixo Vouga 

  

  

  

A Comissão Organizadora dês- 
te iraportante núcleo regionalista 
acaba de concluir a revisão dos 
respectivos Estatutos, a-fim-de os 

contôrto e com a indispensável 
atenção da parte daqueles a quem 
tenham de se dirigir afim-de ad- 
quirirem os produtos regionais, 

seu redactor regionalista sr. Má- 
rio Pires, que tam brilhantemen- 
te descreve as riquezas naturais 
e os soberbos panoramas desta 

nos as- tam de 5 cadernos, em 1, com 
o tolal de 700 páginas, e para 
isso ainda completei 224 “lingua- 
dos” que apenas. tanscreviam 
igual número de páginas desses 
cadernos. Porém, por razões de 
ordem técnica e económica, ba- 
seadas na grande extenção da reunião que será anunciáda, não 
obra, essas recordações da cam- só nos jornais diários da capital, 
panha não puderam ser publicas! mas também em todos quantos 
das tal como era do meu desejo. se publicam nestes concelhos. 

Entretanto dá-se a minha pas-; E'a estes, principalmente, a 
sagem à reserva e esta situação |quem compete o dever de apelar 
veio reviver o problema no sen- | para os bons sentimentos bairris- 
tido de ser resolvido, embora de |tas dos seus conterrâneos, para 
um modo diferente. E assim fi- | conparecerem em massa no local, 
cou assente a publicação, em ex-|dia e hora que a comissão anun- 
cerptos, e de quando em quando, lciará para a apresentação dos re- 
de uma parte daqueles aponta-lferidos Estalutos e fundação da 
mentos, o que já não brigava com | Liga. 
o expaço do Ecos e com o mo-l Esta Liga que assenta nos mais 
dus faciendi da publicação. sãos principiosregionais e patrió- 

Sto do preâmbolo dos origi-|ticos, não deixará de interessar- 

apresentar em assemblea magna 
de todos os naturais de Aveiro, 
Agueda, Albergaria-a-Velha, Es- 
tarreja e Murtosa, residentes em 
Lisboa e arredores. Esperamos 
que a colónia ribeirinha do Vou- 
ga não falte a esta importante 

região, demonstram que 
siste razão e ao 
até, a nossa consciência 
-nos o dever de chamar a atenção 
dos nossos conterrâneos, para as 

incitamento a reali. 
postumas aos filhos do 

nosso concelho. E' sempre da 
imprensa que partem as boas ini- 
ciativas. E, porque não se devem 
aproveitar? Todos, delas tiram 
proveito, desde o mais humilde 

ao mais alto indus- 
trial. A concorrência do turismo 
é que faz o desenvoivimento dos 
povos locais. Mas, para que essa 
concorrência seja um facto, são 
necessárias realizações que satis- 
façam o turista, A reconstituição 
da Semana Santa em Aveiro e 
a umpliação da sua Feira de 
Março, são dois acontecimentos 
notáveis e de alta envergadura 

palavras de 
zações 

trabalhador 

mesmo tempo 
impõe- 

pois só assim o turista voltará a 
visitar-nos. 

Depois daLiga entrar no exer- 
cicio das suas Íunções, compe- 
te-lhe a ela todas as iniciativas e 
empreendimentos, de forma que 

ja região do Baixo Vouga se tor- 
ne um grande centro de turismo, 

Não podemos adivinhar a boa 
ou má vontade com que vai ser 
recebida pelas povoições que 
lhes estão afectadas, mas, segun- 

[do a letra dos seus Estatutos, 
vão fazer parte da Direcção e do 
seu concelho Regional um repre- 
sentante de cada concelho acima 
descrito; é, uma prova para que 
tôda a regiãv a receba com gran» 
de regozijo e temos absoluta cer- 
teza que ninguém deixará de pres- 
tar o valioso e sincero concurso 
do seu respectivo representante, 

Mais uma vez repetimos o nos- 

2 
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A PARTIDA 
  

Ele ia partir, arrastado por aque- 
la alegria Ce viver. que já mais 
duma vez o expatriara, luxando 
novas e longinquas cidades. 

Quási que dera volta ao mundo, 
coleccionando nimas, corpos, pai- 
sagens, portos, que bem depressa 
desapareciam na sua retina, en- 
voltos num véu tremulo de sriida- 
de e de desencanto, Mas mais do 
que a viagem-roteiro de melanco- 
lia, no esolamento algido e lecina- 
dor da sua alma, ele enfervia nes- 
se momento embriagante, da che- 
gada, ász cansada que regressa no 
calentruado ninho, depois de se 
julgar perdida no tempo e na 
distâucia, 

Então tudo era novo! Mais bela 
a sua vida, mais contente o seu 
coração, mais dôce o seu amôr. 

Ela rão acreditava, e os seus 
olhos luminosos de ritmo estelar, 
onde ele se revia como num pe- 
daço de espelho, empanavam-se 
de lágrimas como se mais esta 
viagem, despedaçando-a, o levasse 
para nunca mais voltar. Deixava 
sósinha, entregue, na ausencia, ao 
seu amôr, para que este mais do 
que o coração, a guardasse intan= 
givel e lorle à dór e ao sofrimen- 
to, Ele resignado, cada fiu éra um 
dia a menos de ausencia, —ausen- 
cia tão breve, que não linha adeus, 
mas um beijo longo de despedida 
de quem não parte sósinho, e só- 
sinho não fica ! 

so apêlo, para que todos compa- 
do distrito, reçam à primeira Assemblea Ge- 

Precisamos também atraír aos! ral para tomarem conhecimento 
ve, há dias, de remexer o arqui-|sua região, uma das mais ricas e [arredores os nossos visitantes, !e apreciarem as disposições dos 
vo das minhas recordações de | pitorescas do País. Não sômos! para que êles possam disfrutar o| Estatutes da Liga Regional do 
Attrica, deparei com os 5 peque-|só nós a afirmá-lo, e ainda bem, | lindo panorama de tóda a região | Baixo Vouga. | 
nos ca:ilernos dos meus aponta-| porque se esta afirmação partis- e, em especial, ás margens do| | A Comissão tem a sua missão 
mentos diários relativos ao tem-|se só da nossa pena, poderia atri-| poético Vouga e da tradicional| concluida. E” necessário, pois, 
po em que fiz parte da Expedi- |buir-se a sentimentos bairristas Ria, facultando-lhes todos os que todos cumpram o seu dever. 
ção a Moçambique, há 15 anos, |de um dos seus naturais. Mas, meios para poderem transpor- 
e senti com «s reminiscencias do Jos artigos que nresentemente o, tar-se, tanto pela via terreste co- 
passado africano aquela provín-| Diário de Notícias vem inserindo mo pela via fluvial E necessário 
leia, os pruridos da publicação da | nas suas colunas, pela pena do que sejam rodeados detodo o 
parte que fôsse possível dêsses 
apontamentos, tanto mais que al- 
guns factos já se encontravam 
pelo decurso dos anos, comple- 
tamente varridos da memória e 
outros mui vagarosamente recor- 
dados embora com tal proceci- 
mento tivesse de ir de encontro 
à peremptória obrigação, qué a 
mim próprio impuz ao escrevê 

nais, datado de 28 de Março de |-se eficazmente por todos os as- para a vida económica da séde 
1931, os seguintes trechos; suntos que digam respeito no 

uA* curiosidade natural que ti- | progresso e desenvolvimento da     
   

  

  
Alexandre Lima. 

——— a eco ame 
e e eee me 

Pelo concelho de Gois 

A FESTA FUNDEIR .NSE 

Está desperiando grande enta- 
siasmo, entre a colónia [undeiren- 
se residente em Lisboa, o espec- 
táculo comemorativo do 8.º anivers 
sário da flowescente Comissão de 
Melhoramentos de amioso Fundei- 
ro, do concelho de Gois, 

O programa, constituido por 
duas peç s leatrais de valor--u An. 
seios de P;am e «Bulas Bolinhas 
e Boladas»; —com o interessante 
trrbalho do artista ventricolo Kar- 
list, aclo de variedades, canção 
nacional e um deslumbrante bailé 
à muda fundeirense, é molivo pa- 
ra justificar êsse entusiasmo, pois 
que já pucus bilhetes restum pa- 
Fa marcar. 

Oxalá que a Comissão de Me- 
lhoramentos de Amioso Fundeiro 
tenha o merecido resultado na pró- 
xima festa do dia 80 do coriente, 
vara poder continuar a prestar á 
sua terra os beneficios que ela ca- 
rece, 

Lisboa, 2-4-938 

J. Nunes Ferreira, 

O que nos dizem as árvores | Combóio de Excursão a 

Aveiro e Ovar | 
A Direcção do Sindicato Nacio- 

nal dos Empregados e Operários - 

los, de os não denunciar nem a Mostra a Pla bli ae distrito de Lisboa, juntamente 
RENNCARs com a Comissão Desportiva do 
Come & fácil supõr-se. há "no | Mesmo Sindicato Nacional, leva 
pt o e É a efeito a realização dum combóio diário matéria confidencial, tanto a Aveiro é Ovar no dia 17º do 

no campo oficial como no parti- Rorrente dia de Pascoa, dia êsse 
eular e por isso nem tudo quan- em que tôdas as famílias se de- 
to consta do texto original pode vem confraternisar junto dos seus 
vir à publicidade. entes mais queridos. 

doi fot contingência, five” del a io, convida esta. Comis. emitir muitas notas, aditar e cor- São tóia a Colonia do Bico Vans 
Figir outras segundo. as entive- ga a partecipar nêste combóio pa- 
niências da publicação eos re-)2, o visita á importante Feira cursos actuais da minha menmó- de Março e à grande festa de Nº 
ria, lançando, assim, denso veu Senhora de Alumieira, que se dia 

sôbre uma parte importante da liza nêsse mesmo dia, em Mata- fisionomia da campanha e sôbre duços, e que tôda a colónia pode 
as consequentes perturbações do DSitar por pouco dinheiro 

Rca tao que A ld DO] A mesma Comissão comunica 
comêço da minha vila de oficial, que os bilhetes já se encontram à 
RO Se encontrava afeito às va: venda no Sindicato Nacional, rua riantes e atmosfera do meio e da Palma, 272:1.º— Lisboa: Cai- 
aos ensinamentos da prática em- cida Castelá Picão 9.B: nd a 
bora no fundo a minha atitude e e Arminda Ge Pu os Prano 
critério fossem pouco maldáveis és TÁ da ieesas cidade 
às mances inconstantes dêsse Muis comunica que a partida 
meio e ao modo como era por do referido combóio será ás 9 
algnns elementos da Expedição, horus ida manhã do-dia 178.8 
encarada a nossa col rticipa- E E a er Heima chegada a Aveiro pelas 6 horas 

i y do mesmo diu; iniciando-se a par- 
4 ; y tida em Ovar ás 7 da tarde; por a ! ar , RR que dizer que, | 55 simpática iniciativa, esta Co- 
aporadáitura do primeiro fote missão espera pela colaboração de 'iugua los dêste diário, reco- E ! 

e todos os n ; a nhecendo a pobreza do valor do de todos os naturais e não natu 

  

  

(Poesia própria para ser recitada na Festa 

Nacional da Árvore) 
  

Nós somos a beleza dos caminhos, 
Nós somos a espessura da floresta. 
Os nossos braços avgazalham ninhos, 

As nossas sombras dão suave sesta... 

  

Nós damos doces fritos saburosos, 
Damos a luz e o lume agazalhante, 
Damos perfumes, óleos preciosos 
E tudo o que é suave e repousante. 

Somos a mesa onde se parte o pão, 
Somos a porta que abre para o lar, 
Somos a triste tábua do caixão 
E as humílimas tábuas de pisar... 

Saciamos a fome, a sêde e somos 
A trave, o berço, o leito repousante. 
Tudo cresce e se gera e n nossos gomos, 
Som nor ea p: ante. omos o amor e a paz reconfortante ANIVERSARIOS 

No próximo dia 15 co corrente 
faz anos o nosso assinante sr. Ma- 
nuel das Neves Junior, natural da 
Lomba e estimado empregado no 
comércio na capital. 

— Também no ultimo dia h fez 
três risonhas primaveras a interes- 
sante menina Maria Helena, filha 
do nosso amigo sr. Autónio Conde 
e sobrinha do também nosso ami- 
go sr. Carlos A. Conde, 

Aos aniversariantes: os possos 

Tambéni temos a graça de florir, 
De acarinhar os doces passarinhos; 
Também temos a graça de sorrir 
A linda festa maternal dos ninhos. 

Até os animais nossos amigos 
Em seu entendimento nos procuram... 
Damos a sombra, damos os abrigos 
E até remédios que aliviam, curam. 

seu texto, quer sob o ponto de ao re a Drs md E tudo damos generosamente parabéns. 
vista descritivo, quer sob.o pon Nos locais da venda de bilhe- Amamos e florimos para vó-: REGRESSO to de vista militar, não falando 
jtno literário, senti tentações de 
o atirar à fornalha do fogão e 
continuar à manter no fundo da 
gavéta, tal como estavam, os re-1 
feridos livros de apontamentos, 
arrumando assim o caso de vez. 
Mas fixando no pensamento a 
ideia de que um jornal da minha 
terra, que por todos os títulos 
me é simpático, necessita de 
quem o ajude na colaboração, 
embora matéria nas condições 
desta não sejrde molde a dar | sanemassmainamnsnsmnsnomenrcens irei 
motivo à sua expansão, acabei | - 
por persistir no meu primeiro [aqueles dos meus leitores que 
intento, não obstante tenha para | melhor coisa esperassem encon- 
isso de solicitar antecipadamente | trat». 
a pcecisa benevolência de todos 

E até o ar nefa to, o ar doente 
Se torna puro, ao perpassar por nós!... 

tes são dados todos os esclareci- 
mentos. 

Mais informa que as estações de 
paragem já aqui foram publicadas 
no último número deste jornal. 

No passido dia 30 regressou a 
Amiosy Fundeiro, depois de pas-. 
sar alguns dias em Lisboa agr; 
Jorquina Conde, veneranaa e es- 
tremosa mãi do nosso amigo e a-- 
sinante sr. Carlos Antunes Conde, 
comerciante na capilal. 

DOENTE 

Estêve doente com a ugripen, 
indo felizmente muito mekhor, a 
menina Aurora Barata Guia. fiihi- 
nha do nosso amigo sr. Domingos 
Lomaz da Guia e de sua espôsa 
sr? D. Encarnação Barata Guia, 
comerciantes em Cacilhas, e neta 
do dedicado furdeirense sr, Ma- 
nuel Tomaz da Guia, 

Somos amigas, somos bemfeitoras, 
Só temos braços para abençoar. 
E somos dadivosas, sofredoras... 
E sabemos chorar, cantar, amar ! 

A Comissão 
nr ani iciere si 
E a 

CARIÕES DE VISITA--Imprimem- 
-se, com 

perfeição e rapidês, na «Tipografia 
Caciense», desde 2850 o cento, 

a
 

Amai as doces árvores -- crianças ! — 
Como a Vida e Bom e a Claridade. 
Colhei delas os frutos, as esperanças 
E a lição repousante da Bondade. 

Clotilde Mateus. 

  

      Celso Vilas.  
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Carteira Elegante 

  

ANOS 
  

Fizeram amos no passado dia 
4 usa D. Rtelvina Ruivo Pap- 
tísta, espêsa do nosso amigo sr, 
Orlando da Silva Baptista, de 
Angej ; e o menino Mário Nunes 
Ferreira, filho do nosso amigo 6 
eepinante er. Munnel Baptista 
Ferreira. empregado na panifica- 
ção da Figueira da Foz, 
—No dia 6 também fizeram 

anca a intaressante menina Maia 
Esperança Barata, filha do nos- 
so prezudo amigo sr, Joaquim 
Barata, de Lisbon; e o sr, Antó- 
nio Augusto Baptista, industrial 
de padaria en Belas, 
—No dia 7 completou mais 

um aniversário natalícia au ar? 
Rosa Dias Sonres do Azevedo, 
irmã do nosso amigo e assinante 
sr Manuel Rodrigues Carvalho, 
—Ontem tanbém fez unos o 

er. Luiz Pereira Sin des, filho do 
er: Manuel Simões Dias, 
—Em Setubal, onde se encon- 

tra, completa hja 9 de Abril, 
“45 aniversários natalícios a er. 
ana Rosa Dius Teixeira, esj Osn 
do nosso sssinante é bom amigo 
sr. Arménio da Silva Godinho, 
industrial de padaria naquela 
localidade, 

— Amanhã, 10, também com- 
pleta 830 aniversários o nosso 
amigo e assinante sr. José Go- 

nen Cabral, estimado emprega- 
dono eseritório da importante 
Frma «Rocha Amado & Latino 
LÃ» rua da Boavista, B4-—Lis- 
boa, 

—No próximo din 12 comple- 
ta imais uma Movida primavera a 
menina Maria Elrninia, gulanto 
filhinha do nosso assinante é 
umigo sr, Joaquim Barata, de 
Li-bna 

— Também no mesmo dia 12 
fiz anos o menino Carlos, filho 
do nosso conter âneo sr, Manuel 
Bplista Ferreira, residente na 
Figneira da Fuz 

— Também neste mesmo dia 
12, completa 49 anos o nogso as: 

Ventura Dias Mar- 
ques, conriderado industrial de 

padaria é proprietário em Con- 
deixa, : 
—No dia 13 completa mais 

vim anivercário natalício o sr. 
arménio da Silva Godinho, de 
Setubal. 

Aos aniversariantes desejamos 
vma vida prolongada cheia do 
prosperidades, 

siuanta ar. 

DOENTES 

Tam passado bastante doente 
a er? D, Margarida Ferreira Fr- 
gueiredo, estremora espôsa do 
nosso amigo sr. Juré Figueiredo 
Jú ior e filha do nosso distinto 
eclaborador e conterrâneo ar. José 
Nunes Ferreira, residentes em 
Lisboa, 

Desejuamos-lhe prontas e rápi- 
dus melhoras, 

— Também já vai experimen- 
tando melhoraa o nosso amigo 
e mesinante sr. Mannel Garrido 
Y Ganido, comerciante na enpi- 
tal, pelo que bastante fulgamos, 

NA REDACÇÃO 

A pager a assinatura de um 
amo já decorido de sen filho 
vosso pregado assinante si. João 
Nognaíry Sonto, residente à ancas 
em Lonrenço Marques; esteve 
no último domingo na noesa re- 
dueção o estimado Angejense er, 
mmético Nopueira Souto. Para 
êstesos nosscs agradecimentos, 

VISITAS 

Cumprimentamos no último 
domingo em Cuefa, por ali sa 
encontenren visita a sua fam í- 

lia vindo de Coimbra onde é em- 
pregado na panificação, o nosso 

estimedo nesinente sr, atmando 
Evz bio Pereira, 

— Visdo de Caneças em n.óto 

  

  

POCOS LUDE CACIA 

flos Srs. Agricultores 
“1 
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Atenção 
Não vos deixeis iludir com falsas afirmações ! 

  

Tendo retirado a Agência da inegualável batata de 
semente ORIGINAL-ERDGOLD (OURO DA TERRA) ao sr. 
João Quintas Delgado — Estrada de S. Bernardo— Aveiro, 
por ter chegado ao meu conhecimento que o referido se- 
nhor, valendo-se do ambiente e bom acolhimento que os 
srs. agricultores têm dispensado à autêntica ORIGINAL- 

» “ERDGOLD,estava vendendo BATATA DE CONSUMO 
NACIONAL como se se tratasse de verdadeiras batatas 
de semente, iludin*o a boa fé dos srs. agricultores, previno 
a LAVOURA EM GERAL que deve recusar tôda e qual. 
quer semente que o sr. Delgado venda com nomes supos- 
tos dizendo tratar-se das mesmas batatas de semente im- 
portadas pela minha firma, visto que a ERDGOLD (OURO 
DA TERRA) é uma variedade inicamente cultivada pela meior 
Companhia cultivadora de batatas de semente originais na 
Alemanha «POMMERSCHE SAATZUCHT G. m.b, H. 
—STEITIN». 

Para evitar confusões e para que os srs. agricultores 
possam ter a certeza de adquirir a verdadeira batata de 
semente ORIGINAL-ERDGOLD (OURO DA TERRA) deverão, 
no seu próprio interêsse, fazer os seus pedidos directa- 
mente ao único importador para Portugal: 

FERREIRA BOTELHO 

PORTO--LISBOA 

Ou aos seus únicos representantes  depositários em Aveiro com depósito nas Quintans 

E CIRO LDA  ROCEIA "é OC: 
a quem deverão tarabém fazer os pedidos de tôdas as batatas de semente 

legítimas estranjeiras da marca BOTELHO 

EXCLUSIVOS: Gold-Saat (Semente d'ouro)---Regina 101---Earthsilver (Prata da terra) 

Irlandesas Marca Ferradura ; Up-To-Date, Great Scott, kerr's à ink, king Edward, Majestic, 
Arran Consul, Arran Banner, Red king e Royal kidney 

Outras variedades: Odenwalder, Eigenheimer e Bintje da Frisia 

A q » 216 ç € +“ E Azonifrokal o melhor adubo para tôdas as culturas e em especial para batatas 

Peçam cutálogos e mais informações a 

BRUNO DA ROCE A &z CC NVERO-Telefone 105 
  

Correspondências 

Pelo facto de nos terem sido 
entregues um pouco larde para o 
presente rúmero, ficam de remis- 
sa para a semana as Cortes pon- 

dências seguintes: Angeja, Vilari- 
uho e Povoa do Paço, ce que pe- 
dimos desculpa aos nossos cor- 
respondentes e leitores, aos /pri- 
meiros dos quais por mais de uma 
vez temos pedid» para que os seus 
vriginais nos sejam enviados até 
às terças-feiras de cada semana. 

  

onde é estimado empregado bem 
assim como sua dedicada esj Ôsa. 
esteve na Quintã uns tres dias 
desta semana visitando sua 1 di, 
o nosso amigo e assinante sr, 
José Marin Lopes de Matos. 
A quem sgualmente muito agra- 
decemos a eua estada nesta re- 

dacção, 
  

| Necrologia 

JOÃO DE DEUS 

Com 7,8 anos de idade e O 
anos de serviço, faleceu no dia 
18 do mês passado o enfermeiro 
da Cadeia  Penitenciaria de Lis- 
boa, sr, João de Deus, que foi 
um homem muito sério é dedi- 
cado no seu semelhante, ate ao 
último extremo, 

Vitima de um atentado, em 
1914, por um preso louco, sofren- 
do profundos golpes no pescoço, 
+ó por grande sorte não lhe atin= 
giu uma garótica, o bondoso ex- 
tinto não teve um único gesto 
contra o reelusa, 

Muito reepeitador e respeitado 

por enperiores é empregados até jasbordinados, porque vêem jun 
“o mais humilde, João de Deus, itos de si na hora de luto O seu sofreu contudo alguns dissabores | director, 
pela sua dedicação e bondade, Ao saudoso enfermeiro João 

  

Olhando aos seus longos anos 
de serviço e »o sen exemplar 
comportamento, foi condecorado 
por Sua Exevlência 0 sr. Presi- 
dente da República, sob propos- 
ta do digno director sr. dr, José 
de Almeida Euzébio, saindo o 
funeral do edifício da Cadeia, 
onde João de Deus espirou o úl- 
tímo suspiro, 

Também por determinação do 
actual director, que assim; pres- 
tou homenagem ao assíduo é 
honrado servidor do Estado, os 
presos fizeram furnos a velar o 

cadáver de quem em vida os 
suavisava ns agruras do cati- 
veiro, 

Sentimentos altruistas, como 
os do sr. dr. Almeida Euzebio, 
enobrecem a sociedads e são 
exemplo diguificante para os seus 

  

de Deus foram-lhe oferecidas co- 
104º: pelo sr, Director da Cadeia, 
pelo pessoal da secretaria, pela 
corporação dos guardas, pelos 
mestres das oficinas é pelos res 
elnsos, 

Uma nota que nos comoveu: 
quando o funeral saia, seguia o 
carro do er. director, tendo s, 
ex.*º mandado parar e convidou 
a ncompanhá-lo o filho do fale- 
cido. 

Actos destes quebra o espírito 
mais rebelde que haja. 

Lx.* 28-3-998, 

Luiz António de Almeida. 

Creme 

Ler e propagar o «Fcos de Cacia», é 
um dever de todo o cidadão



Empreza Indusírial de Tintas, |. 
EIA PO E 

Agente no Norte do País Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

VELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Fsta fábrica produz as meliiores e as mais baratas tintas de impressão 
em cores e preto, massas par? rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

BICICLETAS 
A PRESTAÇÕES 

SEM AUMENTO DE PREÇO 
12 

Do Prestações mensais 
(1) BE e iguais desde 

st 5500 
Star, Thomam, Helios, Raleigh, Chandler, 

Poeus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo, 124 — Telef. 27027 — LISBOA 
  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais, Urinários, 
Partos e Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro, e em Cacía as con- 
sultas são às terças, quintas e sabados, das 9 às 11, na 

Rua Luís de Camões. Chamadas pelo telef. 195 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

ECOS DE CACIA 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 

antiga casa: Rodrigues Pinho 

A' venda em lôgu a parte 

GAIA — PORTO 

  

x 
  

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 

para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 

Trasfeva e de todos os sistemas 
e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7 2.º 

LISBOA-—(Ao Carmo)-—Telef. 26858 

Vendas a pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses. 

  

      
    
  

x 

Azeites Finos   

| Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo Francisco da Gosta & Filho 

SeV. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque não 
perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos mais 

baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO 

Das melhores procedências | 
Vendas a retalho 

Manuel Ventura 

(390) Avenida Central— AVEIRO 

Vende-se Um prédio em 
Espinho, na rua 

23 número 50. 

  

  Quem pretender pode dirigir- 
-se a Maria Amália Souto. 

ANGEJA (392) 
  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poceroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa vm bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

  

MUINO DINHEIRO 

Só o tem quem jogar na casa 
das sortes grandes de Jusé Pedro, 

R. do Ouro, 203 — LISBOA 

  

NOVA AGENCIA FUNERARIA 
DE 

Fonseca & Miranda 

Tem sempre em depósito urnas em mogno e pinho 

caixões, mantos, semilhanas, zorôas, etc. etc. 

Chamadas a toda a hora e preços módicos, 

SARRAZOLA==—C À CIA 

  

Micira de Fogo de Artificio 
de-—José Soares Calçada 

Tarei de Souto— Vita da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e fipo jupopez, etc, etc. 

Dasa de vinhos “À Fermelã ” 

Ferreira & Mudeir:, Ld. 

/ 

Vinhos e seus derivados das melhores regiões, Petiscos 

regionais, Jogos lícitos e tabacos. 

Rua Manuel Bernardes, 76=LISBOA 

Companhia dz Sezuros 

A NACIONAL 
mx CURSA a ai a 

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 1:224 Contos 

Reservas em 1336 —- 32:400 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Avenida da Liberdade, 18 - LISBOA 

Tele. 

  

Lanoican 
24570, 24784 

MOBÍLIAS 
O maior sortido, os mais 

lindos modêlos, para lodos 
os gostos e para todos os 
preços. 

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria elofadcr e repa- 

rações.   
Novos modelos para 1938 

Pilot-Rádio, o melhor receptor americano 
| ç E Olympia-Rádio, uma maravilha da 
Vl. técuica alema, 

Ondas 
Correntes 
Bolsas 

Vendas a prestações com direito a prémio pela lotaria, 
podendo o « pareiho ficar vusso logo à primeira prestação. 

Precisais comprar? Sono "e"? Coutinho das Mobilias 
Avenida Visconde de Sulreu — ESTARREJA 

Aparelhos para tôdas as 

  

LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILHÃ 

A casa mais corhecida em tedo o país que mais barato vende, 
Se lhe interessa comprar um fato, sol retude, gabardine, vestivo 
ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe serão envia- 
das na volta do correio sem dispendio algum para o lix."º cliente, 

VIÚVA DE JEFÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  

  

x x 
| | COMPANHIA DE SEGUROS 

TAGUSO!] 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 1877 
Capital Social 1:200.000$00 == Capital emitido « pago 500.000800 

Fundos de reserva 6:7C0. (00800 

Séde no seu prédio:—48, Rua do Comércio, 64 

LISBOA 
| Telefone P, A. B. X. 22183 | 

  

  

Endereço telegráfico SEGUTAGUS - Lisboa 

Efectua segiros Terrestres contra fôgo; Seguros Marítimos; 
Seguros Agrícolas; Seguros contra quebra de vidros; Se- 
guros contra Furto e Roubo; Seguros de Vida em diver- 
sas modalidades. Agentes e Correspondentes nas prin- 
cipais terras do Continente, Madeira, Açores e Ultramar. 

Seguros em libras esterlinas e outras moedas. 
  

| 
3 : Ra 

FEBRE TOT: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, bumido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente R'beiro & Cervalho da Fonseca, Ltd,2 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

  

Está noiva?... | 
Não sabe onde deve comprar o seu enxovál?... 

Não hesite. O nosso armazem fornecer-lhe-à, aos mais 
módicos preços as melhores qualidades de panos fa- 

mília para lençois, Colchas, cobertores etc, 
| Na impossibilidade de nos visitar, peça amostras, 

| mattos & CG: Ld: VILA NOVA DE GAIA 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, executa-se todos os trabalhos de ser= 
ralbatia, tais como: moinhos do água, vento 

e gado, catros volantes, ete, ete, 

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

Joaquim Ramalho & A. Ribeiro 
AGUEDA — BORRATHA 

Encarvegam se da constn ção de padarias e fornos de 
qualguer sisltma, bem assim como do turmec mento de 
todos us ulencilios pera as mesmas, lais como! nácels 
vas, laboleiros, caixas para lotes, pás, ele, 

RR ANE 
custa nada ser elegante 

  

  

Os fates feitos com os bons tecidos da minha 
fabricação conservam até so fim a peifei- 

ção do lalhe e a frescura das córes, 

Peça amostras e confronte qualidades e preços. 

José Tavares Serra — COVILHÃ 

  

Se V. Ex." Deseja Comprar 
Barbados americanos e Videiras erxertadas; Oliveiras, 
Arvores de Fruto, de sonbra cu florestais; Roseiras, 
Craveiros, Dálias e Crisantemos, e outros não o faça 
sem primeiramente consultar o meu catálogo que lhe 

poderá ser util e que o envio grátis. 

MARIO MOTA R.Nova Sintra, 385- PORTO 

  

Pensão Avenida 
  

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiénicos quartos. Armazem de 

mercentia e cereais por junto e » refulho 

Lugo da Estaçae—m AVEIRO À Tolef. 128  
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